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“ Na grande tourada na praça de D. Carlos, em Setubal--O Espada Bombardimito, 
entrando a matar 


ma 


--nhos teem artilharia. ES 


-Os freguezes que xon branços. 


titãs 


ax 
- Entrevistar politicos manhosos ou 
persoragens de grande e órrivel crin 
me é fossil. 

Pensando n'isto resolvemos ir en- 


trevistar o nosso carvoeiro Bento | 
Ranhollas sobre a grave sltuação de 


Melilla, 

Prestou-se amavelmente-a expan= 
dir a sua opinião o conspicuo cida- 
dão de Porrifio. 

— O que pensa da guerra e dos 

- marroquinos? perguntámos. 

—Nada de txanças! lo aitxo que 
los marrocos xonuna malta de ga- 
jons e la guerra ei una queston de 
barriga. Los generales fon xerbixio 
para apanharem las medalhas e los 
marrocos defendem-se conforme po- 
dem e xabem. 

—Mas a questão parece compli- 
cada, Mc 

-— Baia! Nºum bay lá d'ixo! To tengo 
cincoenta anos de bida immaculada, 
mas xe foxe para a guerra punha 

quella coixa nos eitxos em menos 
d?um phosf'ro. Punhia-me lá em riba 
na xerra e dexataba a atirar com as 
bollas, o carbon e mal-o xisco que 
“Os riffenhos fuxiam a xete pés! | 
- —Não seria tanto assim. Os riffe- 

|, — Tambem yo tengo. Em toman- 
«do una panxada de feijon encarnado 
ei una data de tiros que até axusta 


—E se os riffenhos se approxi- 
massem, que defeza tomaria? | 
—Bunxê ei parvo com perdon de 


quem estae prexente. Xe aquella | 
“malta xe chegasse ao rego yo dexem- 


“bestaba aos coices e estaba a guerra 
acabada. Rs 
—Mas- julga que a guerra terá 
duração? 
“= — Emquanto yo não fôr allá nun 
xe rexolve nada. Ei txegar a matar 
todos los riffenhos e marrocos em- 


quanto lo diabo cóxa.o rabinho do | 


olho. - 
—(O rabinho do olho ou o contra- 
ro? Eoié 
- —Bunxê nun mangue commigo 
ou leya um estrompanucas na cor- 
neta que iba de foxinheiras ou-chon. 
O que le digo ei que xe bunxê ei 
marroco leba com una aitxa de le- 
nha que le parto a cabeça em quatro 
ametadés, 
-——Não vale zangar mestre Bento. 
A sua opinião é que os riffenhos 
apanham uma sova dalto lá com 
ella e que se você lá for não fica nem 
“um vivo. 
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Fa rir. ; PA 
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, N à 
— Bibo? Nin morto! Los cadaveles 


quatro pontos cardeaes cá da txente. 
— Falla como um doutor, mesre 
Bento. 
— Fallei bem? Tambem estoi a 
a xuar que nem um burro, com per 
don de bunxê. Benga cá beber doi 


nun quero brincalhotices. 
Bebi os dois e campri a promessa 
como vêem. 


' PO: Me. 


No beatifico e devoto hospital de Ida- 


pensionistas pagam quatro mil réis por 
dia. 

O collegio de Campolide, tão decan- 
tado, faz-se pagar por bom preço, gra- 
ças ás sotainas negras dos seus profes- 
sores. e 

Isto é que é caridade christã, e o mais 
é historia. 

Ai Christo, se tu voltasses... 

a Re 
e ———>— + 
«Quadras Alegres 


Tenho: por meus companheiros 
A tristeze, o soffrimento 
E a grande falta de massas 
Que é o a a tormento. 
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“Minha-mãe: quem é aquelle 
Pregado n'aquella cruz? 
—E' o pobreiZé povinho, 
(9) E 


Teus olhos são d'um rosario 
Contas, que um anjo me deu 
Sempre que vejo teus olhos 

Julgo que o démo appar'ceu. 


EX 


“Pa minha linda pombinha- + 


A mim has de pertencer 


' so : XUÃO 


dos defuntos mórtos desfaxcs em | = i 
pó, terra, xinxa e nada que xão os SONE ILHOS EA 


e nun me ponga lá no Txuão que yo 


« 4 | 
nha, servido por manas e fradalhões, os 


“4 4 E E 


pr E 


se: PROGRAMA se 


Fraça do Campo Pequeno 
Domingo 22 d'Agosto 
Benefício do bandarilheiro 
MANOEL DOS SANTOS 
A'sa IyS da tarde 
Grandissa corrida em que tomam parte 
—3 CAVALLEIROS 5 
Eduardo Macedo, Morgado de Copas 


e o distincto amador 
ADOLPHO MACHADO 


doe dedo AAA Re 
A SORTE 
ereta A ea 


| N.º 6 
| o deu um beijinho, 


Apanjou uma galheta, 
aram-lhe o focinho 
irani-lhe a luneta. 


Temi a tunantice aos molhos 
Osestuporado Bolhão! 
Levava outro tapa-olhos, 

3e não fôsse o Serapião. 


Distribuição da corrida 


k na Santa Redacção, 1.º PARTE 
QuE co fialsemão; 1.º— Eduardo Macedo. 
Obinam coisas ó Rosa... 2.º-Thomaz da Recha e Maera. 


3.º-Espadas, Camizero e “Revernito. 

4º-—Thadeu, Alexandre Vieira e João 
d'Oiiveira. SA 

5º Morgado de Covas e Manuel 
dos Santos (a duo). 


INTERVALLO : 


6.º—Cavalleiro amador ex.Mº sr, 
Adolpho Machado. 

7.º—Alfredo dos Santos, João d"Oli- 
veira e Alexandre Vieira “ferros de 
“| palmo). 

8.º-— Manoel dos Santos e Maera. £ 

9.º— Espadas Revertito e Camizero. 

10.º—Vieira, Thadeu e Alfredo dos 
Santos ano Ee 


Diz o Mundo que foram professar pa=: 
ra Roma umas senhoras solteiras e mui. 
to novas. E E 

Fizeram bem. ; is 

Se fossem casadas talvez não se fizes.. 
sem freiras tanto á pressa. É 

Lá estava o pau do marido, a mettel-. 
as na ordem. 

Ha muito falta de pau por este mundo. | 


Nemma egreja onde és pastor .. 
Nunc. ataques o pudor, 
Se nãclevas uma tósa!... 


Onateac. 
Ne.ºtg 


Eu sempre“ui dedicada 

A cumprir G'a religião, 

la sempre á onfissão, 
Com crença efé devotada. 


Mas ao vêr tão alseada . 
Esta... santa eroção, 
Não creio em N a-ntação, 
A fugir da padr: E 


Pois vendo sei náhum pejo, 
Os padres darem sé beijo 
Nas donzellas sem réatos, 


Com franqueza tenha nedo 
De ir achar n'aquelle, seéyredo 
Algum tonsurado Mattos!.. 


Maria Innócencia. 


No domingo passado o D. Iosk.do| Gatinho. das -Negessidad 


Terreiro do Paço, ouvindo a music põz- |. 
se de ouvido á escuta e perguntou 30 


Senão torço-te 
Para deposs 


CASA DA 


No domingo pass 
como diz o vulgo, O 
Francamente para 
não ha nada como | 
pelo nosso amigo Seg 
O intervallo do match de boxe, foi ver- 
dadeiramente bem 
touro não querer intervir a tempo. 


papinho de rir. 
“uma tarde de risota, 
corridas organizadas 


Realmente; teve graça e a gente riu a |. 


valer. é 
O resto da corrida foi da gente rebentar 


A 12 do proximo mez realiza a sua fes- | 
ta o Thomaz da Rocha, com uma córrida 
de Vae ou Racha... 

A seu tempo falliremos das mirabolan- 
tes atracções que elle nos proporciona. 

Por emquanto só podemos dizer que 
reapparecem os dois Casimiros. . 


[ese] 


E o Vilhena ai 
Apostamos um padre Mattos de bar- 
PAR arcos 


ro! Querem apostar? 


$ 


lusão - Rs 
çs a” a 


eem esperanças 


Não sejam visiónarios. gs 
Nunca mais, nunca mais, nunca mais! 
, Eae + Be 7 ERR TS : 


“que o. 


“Os membros da des 


esafinada philarmo- 
nica do largo de 
credo!...) e Fáust 


uíntella Mimoso (ai 
carta ao Seculo, estripta em termos in- 


illar enviaram uma 


correctos, sobre o ciso Eduardo de Car- 


valho: A & criadas Era 


Quer-nos parecer gue a carta não se- | 


ria incorrecta, porque temos a certeza 
de que os pequenos não sabem escrever. 
Pão com manteiga:-—radiosas creaniças, 


h. 


- “Perfeitamente uns anonymos, mal em-/|. 


Entoam, com fervor, Graças a Deus, 
Em seguida com grande devoção Es age É 
Rezam todos um terço ao Pae dos Ceus... |  Precisam-se una que se movam p 
. electricidade. a o a e e 
| Depois d'este divino beatismo, Carta á rua dos Navegantes — Bacoco, - 
Durante muito tempo vão 'studar...E Gato & 0.º é A 


Em voz alta, de cabo a rabo é lido, 


busto do marquez:" 

—O" Pombal, o que é isto? w 

—Real Senhor, é a camara municipal 
republicana que. attrae o publico a esta: 
linda praça orde esta o vosso grandioso | 
monumento e que tão desprezada era. 

—Ah, meu caro marquez, se no meu 
tempo houve-se republicanos, não que- 
ria outro municipio. 


| Carta aos molhos de pinho do Aterro 
com. as iniciaes V. A. D. 1. O. 

Es N : & E) ” e 

MR É doa e 

“Caldos e buchas . 


a 
F; 


Precisam-se; 
Carta á Agencia 


Pobresinhos 
menos, que os actuaes. 


O publico, o grande Zé nem sabe co: 
mo se chamam. 


o attestados, nem 


regado dinheiro em fardas! ecebem usados so 


—m eee 


Regulamento interno do Collegio 
- de Campolide | 


Pela manhã ás seis e mêia em ponto, 
Lavantam-se os alumnos : Vão rezar, 
Que os peccados nocturnos não tem conto... 
Depois da reza, então vão almoçar. 


“Carta à secretari: “do Polaininhas com a 


paco; aê EA 


[a 


Precisam-se de 
tados republicanos. 

Carta ao ne 
lourinho. 


Terminada a papança com uncção, 


O que estudam porém é cathecismo 
O resto... n'isso nem é bom pensar !... 


“Nolva 


% à 


A?s quatro e meia, então, éque é servido 
O bello do jantar, durante o qual 


Precisa-se urgente. Trata-se com 0 sr. 
marquez RX. 2. d E Re 
Não se faz questão de nacionalidade: 


Que honesta e sã leitura! —O Portugal!... 


* 


Novas graças a Deus e orações, 
Até que.vão p'rá cama... reticencias... 


cnc o sedes va da 


Tôr fixa para durar 


cce ra no ocaso. 


E nunca mais terão approvações 
Os santos rapazinhos, Reverencias!... 


Conde “Barão. 


ES 


= 


-Precisa-se; trata-se bomba gorducho 
conselheiro e illustre cavalheiro. 
Carta para o Passadico que lá se tra- . 
tará disso. A pa 


+ 


1 


ia 


cane 


sosessesesssgesesessssase sese 


DE PARODIA 


BBBBISARARSSSASSSASASSSLIASSS | 


Obrar emquanto é tempo... 


Isto, meus ricos filhos, é ja um paiz sem ver- 
gonha, sem decôro, sem coisissima nenhumal!... 

Uma terra de maduros e de patifes, de igno- 
rantes e de ambiciosos!... 

O lêsma do Zé Povinbo continua na mesma 
pasmaceira, a dar o mesmo vivorio, a fazer as 
costumadas scenas de palminhas, com bravos á 
mistura, a passar a vida, a gramar discursos bom- 
basticos e a aguentar na pá com mais de mil 
conferencias, que veem afinal a bater sempre 

. no mesmo assumpto... para variar! 

E' uma grande bestinha o tal palerma, ben- 
za-o Deus! 

Um refinadissimo estupor, que já tinha edade 
para ter juizo e vergonha!... 

Irra, que é demais!. 

E” preciso acabar -com este estado de coisas] 

Torna-se necessario pôr ponto em tamanho 
descaramento! 

A ignobil exploração das nossas queridas mas- 
sinhas, é cada vez.mais affrontosa! : 

Temos de correr com essa malta de gajos sem 
vergonha, que nos sugam as magras bolsas até 
aos ultimos cincoréisinhos! De contrario... ce- 
bolorio... é 

O Zé-Tanço está tão precisado de cinturão 
electrico como de pão para a bocca... Conti- 
núa à dizer baboseiras, e... não obra!... 

Obra, Zé Pagante! Obra, depressinha! Toma 
a correr a Agua de Carabafia de marmelleiro, 

- ou o Sedlitz de carabina e expelle sem demora 
todo o capilé que te corre nas veias! 

Pois tu não vês, meu alarve, que tens de to- 
mar uma resolução?! Não reparas, pedaço de 
asno, qu? os generos de primeira necessidade 
vão augmentando de preco, d'uma maneira as- 
sustadora?! : 

D'aqui a pouco o pobre do amanuense—que 
ganha uns miseraveis 258000 réis por mez— 
com descentos, direitos de mercê e mais de trinta 
mil alcavallas, tendo ce sustentar mulher, filhos 
e mais de 20 parentes da dita mulher, morre de 
fome com toda a certeza! Não ha mézinha que 
o salve! E' homem ao mar! 

Além disso, temos. .. o professor de instruc- 
ção primaria, com a barriga a d«r horas, o hu-' 
milde jornaleiro, e todos os mais... na mesma 
miseria, na mesma penuria, na mesma pelin- 
trice!... Valha-nos um burro aos coices e outro 
aos pinotes! 

Trate-se de obrar emquanto é tempo, trate-se 
de correr com os estafermos da alta, ou cohibir- 
Jhes os refinassimos abusos e as pyramidaes ga- 
tunices! : 

- Vão para o diabo que os carregue! O povo 

“ha de deixar de ser o aparador eterno! 

“Veremos depois quem gimbra.no meio da 
tochada! 


Manda quem póde... 


Ai! meninos, que choldra, que typos, que ga- 
», que refinadissima cambada! : 

ois vocês não Ram n'aquella patifaria 
omingo passado?! E" o descaramento eleva - 


do ao cumulo! E 

Faz nervoso, ferve o sangue nas veias à gente 

ao pensar tal! “o 
Junta-se como de costume no nheiro pefa an 


o povo humilde, que não tem dinheiro ani- 
matographos nem para theatros, para e qua 
a porca d'esta vida, ouvindo um bocado de mu- 
sica, e... zás! apanha immediatamentg com a 
tampa! 5 Es % 
«Os musicos não podiam vir porque Sua Ma. 
gestade quiz mais algum tempo de gaitada...» 
Querem assim qu com mais mólho?! Ê 
E" ou não prótiailfaore nte siguificativo?! 
Desejam: prova mais frisante da falta de res- 
peito < de contemplação pelo publico?! ; E 
O menino quer mais gaita, logo que vá bugiar 


“Às para o diabo-que o cari vo malvado Zé Povo, 
Ri: ci io bufa ed e não protesta, 
que escárra e não reelama! E 
- Faltava só isto 
Que refinadissima corja!.. 
Trra! o 


Uma pergunta ESA 


Sempre queremos perguntar ao sr. Ministro 
- do Reino se deixa ficar -- no mesmo estado — a 
estupida Jei do descanço semanal. Ea 
O" meninos, poderá ser a graça d'uma respos- 
ta Bat ué mi es 4 4 
Os caixelros das pharmacias e vaccarias pode- 
rão tambem dar a sua passetata de manhã ao 
domingo, ou não ha licença?!... 
Torna-se necessario uma reforma do... des- 


canço... : 
ç. Eigira por descanço... ponto final .. que já 
' estamos cançados ! 
Isto não vae a matar ! 
a - “Rei Luso. 


F 


Coisas que nunca mais se veem 


- A peça S. Frei Gil, do sr. Julio Dan 
tas. A 

—A Historia de Portugal, do Dr. 
Theophilo Braga. : 

—Deixarem de apparecer a todas as 
horas, pamphletos revolucionarios. o 

— Apparecer o projecto de balões diri- 
giveis, original do sr. José Benedy. 

“> O Dicionario da Academia Real das | 
Sciencias passar da lettra 4. 


O XUÃO 


Festa de 


6 


SANTA THESOURA 


Do Seculo: 
C. 


«Estava impaciente por não a vêr nem 
saber noticias suas. Espero mais noticias. 
Posso escrever-lhe com a mesma direcção? 
Vida tranquilla n'esta situação é impos- 
sivel pelo motivo que sabe: Muitas sau- 


dades. G.» 


Vida feliz, tu não pódes 

Gozar em tal situação... ; 
Mas porquê ?... Dize-me cá... 
E” por causa da... paixão? .. 


Se 6 por isso, realmente, 

Comtigo, illustre marau, 

Eu concordo plenamente: 

—Um homem não é de paul... 
* 


e 


Do mesmo jornal: 


9. 9. DOS 


«Como a data de hoje me, é memora- 
vel; as minhas felicitações e“muitos b.... 
ao... que noite feliz eu tive.» 


— D'este antigo amor, o heroe 
E' rapaz agraâecido, 
Pois não se esquece da data 
Memoravel. Commovido, 


Manda saudosos Deltighos 

A" quillo, que como diz, o 
O fez passar em delírios 

Uma noite bem feliz. 


* 


Ainda do mesmo Seculo: 
Ma 13 


«Tão longe da vista, tão junto a m. 
c... Possa eu gA99A — 9FIONLA e 
morro feliz. Teve hontem NO. T8N118?» 


Carissimo annunciador 

Quer um conselho de amigo ?... 
Attente no que lhe digo; 

Vou fallar com um doutor : 


Tome cautella você 

Com isso de sempre ter 
A pequena junto ao C., 
Que o pode fazer morrer. 


Eu bem sei que é bom gosar, 
Mas... GA99A... 
Noite e dia, fá lo-ha 

- Com certeza, enthisicar. 


Quanto á pergunta final, 
Não sabe, (que estupidez !) 
Que isso apparece em geral, 
Em certo dia do mez? 


... 


Rei Luso. 


Celestino da Silva 


Luz Junior 
2 
&randiosas 
sessões 


Toma parte no espe- 
ctaculo, por deferencia 
para com os promoto- 
res, o festejado artista 


Manoel dos Santos 


ALAS ALAS MALA AAA LS ALAS ALLA AE DA AAA LADA LE LARA AM LAMA AS AL A 44 


MOIAHO DA PACIENCIA 
FOPPNDAnn Rana an nana 


(Secção charadistica) 


Conforme promettemos cá vae hoje a 
moidella mór da mioleira alheia. 

Todas as decifrações devem ser-nos 
enviadas até quarta-feira o maximo, de 
forma a estarem em nosso poder na 
quinta-feira de manhã. 

O vdecifrador que em cada mez bata 
o record das decifrações, apanhará o 
nome ou pseudonymo em lettra graúda 
como campeão do muinho da paciencia. 

Logo que outro o supplante no mez 


seguinte, achata o béque e adeus ó ve- 


lhinho. * 
Acceita se collaboração estranha e cá 
estamos sempre na pontinha da unha. 
Rogamos a todos que nos mandem 
producções ou que sejam decifradores 
que nos enviem as suas cartas com a 
menção: secção charadistica. 
E agora vamos a isto: . 
Charadas em phrase |. 
N.º 1—0O quadrupede que não é pobre 
auxilia o peixe—2-2 


N.º 2 —Um vaso com este fructo sus- 
tenta a ave-—2-2 . E 


“N.º 3-E' verdadeira a existencia do 
intéstino n'esta figura—2-2 


7 Ralleva: 
Addicionadas 
N.º 4—-Medida—a |, 
—va— RA 


Medida—3 | 


“Ne 5-—Quem dá — q 
“o —eis— F 
Sou eu —3 


Aungmen ativa 
º 


E 


N.º 6—Occulta o-vaso—a. 
““Ralleva. 


r > 
Crescente É 


N.º 7—Foi—em Ao da—que vi o— 


;  Rilleva. 
- o 
Em dio 
N.º 8-—Eu tenho m lindo anmal—> 
Que me deu a minha ta 
E que á solta no areial 


-Não suspende a correri—1 


E não sei jorque razão 
Fe femea, quando ellt anda 
ue parece o maganão . 
Ser parente. da Fernanda. 
CO Moritz E. 


pRRsaSeAC e do e RD 
Maçada theatral 


N.º 9- Formar o nome d'um distincto 
actor portuguez, com as lettras da se- 
guinte phrase : 


QUEM LIDA, JA' DA” O MT?... 


; Logogripho 
E O 


N.' 10-—Soneto de cdrigh 


Aqui tens meu Ralleva a versalhada— 
 3-2434:11-25-19-22-15 6:30. 
Que vieste pedir me p'ra o Xuão 
Agora arranja tua solução —5 23 13-14- 
33-10:11-32-16-7-35-35-36-8 
E faz lá como queiras a charada. 


Junta-lhe os 2 mais 3 o que é maçada — 
30-28-2-12-21-21-17-31-27 
Para qual nunca tive vocação 
Pensa e matuta: n'essa producção-4-g 
20-33-5-10-16-37 
Que eu pelos versos não te levo nada 
10-27-4-29-22-1-18. 


Vê lá pois se o soneto te convem 

P'ra o gosto dos enigmas que te enleva,- 
: 14-23-3-1-28 13-20 
Gosto que muita gente p'ra ahi tem. 


Eu com respeito a tal. . .talvez te escreva: 
Ficaste satisfeito? Ora ainda bem, 
Adeus até um dia meu Ralleva. 


Agora para final, 

Numa quadra de momento, 
Dou-te aqui a bem ou mal 
O meu agradecimento. 


7 : Ralleva. 
atue ati, mt ut cute tic meti fi meti 


PELAS ESQUINAS 


Ha dias passámos pelo largo do Pelourinho, 
com as cautellas devidas, temendo algum tiro da- 
do por. . desastre. 

A' sahida do curro, isto é, á porta da redacção 
da lamparina jesuitica, démos de cara com um 
masmarro, que conhecemos de vista. 

Cumprimentou-nos amavelmente com a hy- 
pocrisia inherente á profissão, e caso raro, veio 
fallar nos.. 

- —Então reverendo, que tal ? 

—Estou radeante. Venho de ler a chronica 
theatral e tenho para breve peça de truz. Calcu- 
la que no: 


tu, tz to, cut fu, 


Principe Real — abre a epoca com uma 
peça de Sardou, A questão dos venenos. Deve ser 
magnifica! 

—Não será piada á irmã collecta 
Sarah de Mattos? 

= Lá está você com cousas. Bem se vê que é 
dos taes que vae á 


Trindade — Ver o Paiz do vinho. 

—Vou, reverendo, e com muito gosto, porque 
é uma revista catita luxuosamente posta em 
scena. ER 

—E" isso mesmo. Você gosta de luxos; eu não. 

+ —Pois olhe que então não segue as doutrinas 
do padre Mattos, ae até dá beijinhos na sacris- 
| tia ás devotas que lá vão. : e 

—E' mentira. Aquelle santo homem não é ca- 
paz d'isso. Elle não conhece o peccado! 

—lsso sim. Nem sequer conhece o filho que 
tem em Ervidel... : E 

—Vade retro! Que hereje! Naturalmente isso 
é piadinha que aprendeu na: ERR 

Rua dos Condes — que encaixaram na 
Abelha mestra! nd 

—A bella revista do Celestino não tem lá d'is- 
so. Tem muita cousa boa, como as coplas dos 
Jesuitas, os Moritzes, etc., etc. 

—Lá vem a piadinha. 

Você com essa mania de dizer mal dos jesui- 
tas, ainda vae a queimar ali no-Rocio n'um au- 
to de fé. Já tardou mais. Ec 
—Bem sei. Ântes d'isso porém, creia o reve- 

rendo, que ainda hei-de ir á feira da Rotunda, ao 


Chalet Avenida — onde continua em ple- 


da infeliz 


no successo a revista de Ern... Rod.:. (0 nox» | 
+ 


me não se diz) Em aguas de bacalhau, e ao 


Theatro Chalct — onde está na brecha a 
revista Na brecha, luxuosamente posta em 
scena. E é 

—Lá está você com os luxos na bocca. 

—Se o reverendo não gosta, não deprecie. Ca- 
da qual come do que lhe apetece. 

—Bom. Tenha saude e tenha juiso. Venha-cá 
para o Portugal, deixe-se de ideias e verá que 
ganha com isso. Tem carreira de tiro dirigida 
pelo Balsemão, escola de moral regida pelo Mat- 
tos, e exercicio de coice pelo garoto dos Santos. 
Pode aprender a ser sac... rista e tem uma for- 
tuna feita. 

—Muito obrigado. Esconda lá isso que, o me- 
lhor de tudo, é ser livre e ir ao 


Chalet Lusitano — ver as Bombas e pe- 


tardos, com um quadro novo, ou ao animatogra- 
pho do 


Salão Rocio — ouvir as cançonetas da pe- 
tisada que não levam agua-benta. 

— Herege! Até à vista seu descrente! 

.—Atê á vista seu padreca! Faz-me o favor, 
diz lá ao padre Mattos que tenha cautella com a: 
luneta. 


| Janota. 
a 
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mais nitidas côres, são os 
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Antonio Rodrigues Pinto 
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y Vernizes e nossos para rolos 


Gandido Augusto da Costa 


Unico representante em Portugal de 
LA PAPELERA HESPANHOLA 
Fornecimentos de papeis 
em todas as qualidades - 
e FABRICA 
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Preços resumidissimos 
PURIA. A-SE AS TERÇAS-FEIRAS 


Tribuna dos Mestres. 


Nova secção firmada por: 


DÃO-SE SENHAS 


: |Photographia phia , 
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Novidades em retratos 
- para creanças A 


Bepnapdino Machado, Gomes Lona 
" Magalhães Lima, 
Maria YelLeda, Cunha e Costa, 
| Balla Machado, Ribeiro Carvalho, 


Reprodueções e e ampliações 
43, Rea BO LORETO, e-. 


Bs mes AEIATARIA 
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Pelo SANTO CALICIDA, prepa- 
rado por Ernesto dos Santos, phar- 


; qe poda a qualidadá as fa 
xima perfeição e rapidez, em fazen s nã jonaes 
e estrangeiras a preços rasoaveis. 


| ni né : Pharmacia Ernesto Santos & 6.º E naguasanas areas marmamtatadas 56, tango Rá do Conde Barãa, A 
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